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RESUMO 

Este estudo buscou conhecer a realidade dos agricultores urbanos que comercializam sua produção de hortaliças e, a partir 
dessa investigação, propor ações de extensão e pesquisa a serem realizadas por uma instituição federal de ensino superior de 
Montes Claros. Especificamente, objetivou identificar em quais regiões da cidade há produção agrícola para comercialização; 
as principais funções da agricultura urbana na visão do agricultor; e quais as dificuldades enfrentadas por esses produtores. 
A análise permitiu propor ações de extensão e pesquisa, as quais têm como principal característica a multidisciplinari-
dade, devido, diante das demandas identificadas em campo, haver a necessidade de atuação de mais de uma /curso, o que 
demonstra que a AU, além de suas funcionalidades já discutidas em pesquisas, também pode contribuir para o aprendizado 
acadêmico devido a integração de conhecimentos de várias áreas de atuação. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Local; Universidade; Produção Agrícola Urbana.

ABSTRACT 

This study was developed to understand the business urban farmers and, based on that, propose extension and research 
actions to be carried out by a federal institution of higher education in Montes Claros. Specifically, it aimed to identify in 
which areas of the city there is agricultural production for commercialization; the main functions of urban agriculture in the 
view of the farmer and what difficulties these producers face. The analysis presented allowed proposition of extension and 
research actions, which have multidisciplinarity as main characteristic. Due to the demands identified in the field, there is a 
need for actions in more than one area / course, which shows that AU, can also contribute to academiclearning. 

Keywords: Local Development; University; Urban Agricultural Production.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

	 Em meio às discussões em relação às temáticas Urbanização, De-
senvolvimento, Meio Ambiente, Saúde e Cultura, a prática da Agricultura 
Urbana (AU) se destaca devido a suas funcionalidades permearem esses 
temas de forma contributiva. Não obstante, essa contribuição passa por 
toda a sua cadeia produtiva, de maneira que do lote do produtor à mesa do 
consumidor percebe-se sua importância.
	 Quanto ao conceito, a AU apresenta diversas definições voltadas ao 
tempo de dedicação à produção, às especificidades produtivas e ao tama-
nho e local do espaço utilizado.
Conforme assinala Boukharaevaet al. (2005), o relatório do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) aponta que a produção 
familiar em tempo parcial corresponde à definição da AU que ocorre no 
Brasil. “É uma microagricultura intensiva, cujos produtos são destinados à 
demanda local, na qual predominam os ciclos curtos e os pequenos circui-
tos de produção” (BOUKHARAEVA et al., 2005, p.416-417).
	 De acordo com a Lei 15.973 de 12/01/2006, que dispõe sobre a Po-
lítica Estadual de Apoio à Agricultura Urbana em Minas Gerais, entende-se 
como Agricultura Urbana “o conjunto de atividades de cultivo de hortali-
ças, plantas medicinais, espécies frutíferas e flores, bem como a criação de 
animais de pequeno porte, piscicultura e a produção artesanal de alimen-
tos e bebidas para o consumo humano”. 
	 As definições mais utilizadas da AU, para Mougeout (2005), ba-
seiam-se em determinantes como as atividades econômicas, consideran-
do as fases produtivas (produção, processamento e comercialização) e a 
inter-relação dessas no tempo; a localização, sendo o elemento mais con-
siderado nas definições, onde consideram a agricultura urbana e a periur-
bana; os tipos de áreas, englobando a propriedade, o desenvolvimento da 
área (construída ou baldia), a modalidade do uso ou da posse e relaciona 
também a categoria oficial do uso do solo; o sistema e a escala de produção, 
sendo que, para o autor, todos os sistemas são aceitos; os tipos de produ-
tos, em que o autor enfatiza a produção de alimentos; e a destinação dos 
produtos, sendo observado que a produção proveniente da AU destina-se 
tanto para o consumo quanto para a comercialização.
	 Mougeout (2005) ainda salienta a necessidade de se considerar a 
interação da AU com o ecossistema urbano, considerando que a definição 
de agricultura urbana não está ligada apenas à sua localização e sim à sua 
conexão com o organismo urbano. Assim, o autor assegura que “a agri-
cultura urbana interage com diversas facetas do desenvolvimento urbano, 
também é fato que ela pode nos ajudar a diversificar e fortalecer nossas 
estratégias de gerenciamento urbano” (MOUGEOUT, 2005, p. 7).
	 Boukharaevaet al. (2005), Brito (2011) e outros pesquisadores da 
temática contemplam a migração rural-urbano como um dos motivos do 
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desenvolvimento de práticas de agricultura urbana e apontam aspectos 
importantes no que tange às contribuições da mesma para o desenvolvi-
mento social.
	 Aquino e Assis (2007) consideram a AU uma estratégia frente aos 
gargalos enfrentados nas áreas urbanas (produção de lixo, inchaço popu-
lacional e inexistência de condições econômicas das populações pobres 
para a compra de alimentos). “Na prática, a agricultura urbana está de-
senvolvendo sua capacidade para ajudar a resolver ou enfrentar diversos 
desafios do desenvolvimento” (MOUGEOUT, 2005, p. 2).
	 Ao discutir o tema desenvolvimento, Brandão (2008) defende 
a importância de compreender a lógica capitalista, a qual o autor coloca 
como um processo padronizado pautado na expansão de base material. Na 
mesma linha, Ortega (2008) critica a visão positivista da relação de pro-
gresso com desenvolvimento imposta nessa lógica.
	 Assim, o conceito de desenvolvimento exposto por Brandão (2008) 
relaciona-se com o envolvimento de ações que rompem a ideia ultrapas-
sada (desenvolvimento padronizado e por etapas) e exige ênfase em seus 
processos e interações entre as decisões nas várias camadas sociais, onde 
o processo ocorra simultaneamente nas escalas espaciais. Nesse sentido, 
para o autor, não é possível generalizar o processo de desenvolvimento, 
como defendem as vertentes capitalistas. 
	 Em relação ao tema, Furtado (1978) trata a fragilidade da ideia de 
que todo e qualquer crescimento econômico conduz ao desenvolvimento, 
onde o autor afirma que o processo de evolução da Civilização Industrial 
(economicista) não pode ser confundido com desenvolvimento. Para o au-
tor, a ideia de desenvolvimento comporta ambiguidades, e essas são ainda 
maiores quando consideradas no quadro da difusão da civilização indus-
trial. 
	 No tocante à civilização industrial, é importante discutir sobre 
a urbanização e as suas consequências na sociedade. As sociedades vêm 
passando por um conjunto de mudanças econômicas, culturais e ambien-
tais que, de certa forma, estimulam a fazer releituras dos conceitos e no-
vos paradigmas, no caso específico da urbanização. Essas transformações 
fecundadas a partir da revolução industrial trouxeram na relação simbió-
tica entre urbano e rural, novas formas comportamentais nas dimensões 
culturais, ambientais, sociais e demográficas. É nesse contexto que as ter-
ritorialidades urbanas se entrelaçam progressivamente com o mundo ru-
ral.
	 Antes de assinalar as relações simbióticas, faz-se necessário 
apontar, inicialmente, que o processo de urbanização a nível mundial 
sempre esteve, grosso modo, atrelado aos fenômenos da revolução indus-
trial e consubstanciado à modernização. Ou seja, sempre acompanhou os 
percursos da expansão das economias de mercado. Com isso, a discussão do 
tema urbanização exige uma busca principalmente do contexto histórico da 
formação da sociedade urbana, como exposto nos estudos de Lefebvre (1999).
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	 A priori, é importante esclarecer que Lefebvre (1999) parte da hi-
pótese da urbanização da sociedade para explicar a transição da mesma. 
Para o autor, a sociedade urbana resulta do que ele chama de urbaniza-
ção completa. A discussão da Revolução Urbana, explicitada por Lefebvre 
(1999), conclui que a urbanização consiste em um conjunto de transfor-
mações que ocorrem na sociedade, por meio do processo de industrializa-
ção, no qual a cidade passa a ter a função de suprir a demanda de força de 
trabalho da indústria. Já o seu discípulo Castells (2009), aponta que ur-
banização corresponde a um processo típico de ocupação do espaço por 
uma determinada população, a partir de uma concentração intensa e, por 
conseguinte, uma alta densidade populacional. 
	 Em uma outra visão sobre a urbanização, Benko (1999), aponta 
que o processo em si está calcado em duas perspectivas que se comple-
mentam, a saber: a transnacionalização dos espaços econômicos e a re-
gionalização dos espaços sociais. A primeira é influenciada por agentes 
externos e a segunda corresponde a uma força interna que reage no senti-
do contrário.
	 Em um eixo temporal, Lefebvre (1999) explica a formação das ci-
dades a partir do ponto zero (Aldeias), passando pela cidade política, pela 
cidade mercantil, pela cidade industrial, até o ponto 100 que o autor con-
sidera como a zona crítica (100% do estado de urbanização). A zona crítica, 
exposta pelo autor como 100% de urbanização numa visão virtual, consis-
te em uma realidade atual planetária para Castriota (2016). 
As afirmações expostas por Castriota (2016) são contempladas a partir das 
teorizações clássicas do urbano e da urbanização extensiva, contemplan-
do os estudos de Lefebvre e Monte-Mór. Nesse sentido, o autor reafirma 
sobre os fenômenos de implosão-explosão, bem como da participação ar-
bitrária do capitalismo nesses processos.
	 Assim, para Monte-Mór (2006), a cidade passou por um processo 
duplo de implosão-explosão, onde sua centralidade implodiu sobre si e a 
periferia explodiu sobre o entorno. A explosão sobre o entorno exposta por 
Monte-Mór (2006), e também por Lefebvre (1999), incide na formação 
dos tecidos urbanos, os quais são compostos pelas manifestações de pre-
domínio da cidade no campo.  
	 Sobre a explosão, Castriota (2017) a relaciona com a extensão do 
tecido urbano e modernização estrutural, mas o autor completa a (re) lei-
tura do fenômeno apresentando a ele também o significado de cidadania 
extensiva.
Em um sentido díspar a esse movimento de explosão-implosão, como ex-
posto por Brito (2011), a agricultura urbana consiste em uma (re) produção 
do rural no urbano e, assim, é percebida uma extensão do rural para as 
camadas urbanizadas.
	 Contudo, os estudos voltados para essa temática são necessá-
rios para a compreensão de tais movimentos migratórios, da extensão da 
cultura rural (ainda desconhecida por grande parte da população) e tam-
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bém das funções dessas (re) produções, como a agricultura urbana, para o 
modo de vida desses citadinos rurais1.
	 A contextualização aqui exposta demonstra a importância da AU 
para o desenvolvimento local, bem como a relação de suas funcionalidades 
com outras temáticas importantes, sendo elas, as questões ambientais, a 
geração de renda, a segurança alimentar, a saúde e a cultura, com destaque 
ao reconhecimento do produtor agrícola.
	 A escolha da cidade de Montes Claros se deu pelo fato da impor-
tância econômica da mesma, advinda da representatividade educacional, 
principalmente no ensino superior; industrial; comercial e de saúde, sen-
do esses setores responsáveis pelos intensos processos migratórios ob-
servados no histórico do município e, sobretudo, a intensa movimentação 
pendular2. 
	 Diante da relação entre a representatividade econômica da cidade 
e os processos migratórios evidenciados, a imigração de pessoas prove-
nientes de cidades próximas é o fator mais demonstrado nas pesquisas que 
contemplam essa relação.
	 Ao contemplar o processo de urbanização do município, além das 
alterações observadas na estrutura da população, percebe-se também 
uma extensão da malha urbana advinda do crescimento horizontal do te-
cido urbano. Essa constatação acarreta, conforme estudos realizados no 
município3, problemas nos âmbitos socioeconômicos (segregação), estru-
turais (estruturação da cidade e aumento dos espaços vazios) e também 
ambientais (utilização do espaço), atrelados à valorização imobiliária.
	 Não obstante, os imigrantes de Montes Claros, em sua maioria, 
têm como origem zonas rurais de municípios próximos e/ou de municí-
pios com características tidas como rurais, ou seja, esses imigrantes ti-
nham como uma das atividades principais em seus locais de origem a lida 
no campo.
	 Assim, no intuito de (re)produzir a vida do campo na cidade, como 
expõe Brito (2011), muitos imigrantes praticam a Agricultura Urbana na 
cidade de Montes Claros. Não obstante, sabe-se que esta produção pode 
ser convertida para autoconsumo, para a comercialização e para ambos 
objetivos.
	 Diante da ocorrência de estudos voltados para o tema na cidade, 
observa-se uma carência de uma visão voltada para a comercialização, as
sim, estudos que contemplem a identificação destes produtores, a visão 
deles em relação às funcionalidades da AU, bem como o entendimento do 

1	 Denominado neste texto o “citadino rural” aqueles que, apesar de viver no perímetro urbano, (re) pro-
duzem a cultura e o trabalho trazido da vida no campo.
2	 Movimento populacional regular entre cidades de forma não definitiva. No caso de Montes Claros, 
esse fenômeno ocorre devido às pessoas viajarem para a cidade em busca de serviços de saúde, educação e pelo 
comércio.
3	 Canan (2014); Brito (2011); e Pereira (2007)
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processo de comercialização, são importantes para dar alicerce a eventuais 
atividades de extensão e outras ações de instituições de ensino superior.
	 Nessa perspectiva, foi realizado um diagnóstico da AU para co-
mercialização, a fim de dar suporte para ações de extensão de uma univer-
sidade federal instalada no Norte de Minas, acredita-se que a pesquisa é 
uma ferramenta necessária para os trabalhos de extensão universitária.
	 Cabe ressaltar também que este estudo foi realizado no âmbito do 
Programa de Desenvolvimento Rural e Apoio à Reforma Agrária (PRODE-
RA), vinculado ao Instituto de Ciências Agráriasda UFMG, especificamen-
te como parte de uma pesquisa de mestrado de uma acadêmica da ICA/
UFMG, a qual teve como resultado um projeto de apoio aos agricultores 
urbanos de Montes Claros, a fim de dar visibilidades a esses produtores e 
os auxiliar nos processos de produção e comercialização.
	 Assim, diante do contexto exposto, essa pesquisa objetivou co-
nhecer a realidade dos agricultores urbanos que comercializam sua pro-
dução e, a partir dessa investigação, propor ações de extensão e pesquisa a 
serem realizadas por uma instituição federal de ensino superior de Montes 
Claros. Especificamente, a pesquisa buscou identificar em quais regiões da 
cidade há produção agrícola para comercialização; as principais funções 
da agricultura urbana na visão do agricultor; e quais as dificuldades en-
frentadas por estes produtores.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

	 Para o alcance dos objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa 
descritiva de abordagem qualitativa por meio de um estudo multicasos, no 
qual as ferramentas utilizadas foram a pesquisa documental, a entrevista 
e as observações de campo.
	 Considerando o objetivo de investigar a agricultura urbana vol-
tada para a comercialização em Montes Claros, a pesquisa apresenta um 
caráter descritivo, pois atenta-se em observar os fatos, registrá-los, ana-
lisá-los, classificá-los e interpretá-los, sem a interferência do pesquisa-
dor, conforme conceitua Andrade (2001). 
	 Em relação à abordagem, compreendeu um estudo qualitativo, 
com o qual se pretendeu levantar informações dos agricultores urbanos 
pesquisados quanto ao perfil, às especificidades produtivas e à comercia-
lização dos produtos. 
	 Considerando que o objetivo da pesquisa delimitou a sua realiza-
ção com agricultores urbanos que têm como foco a produção de hortali-
ças para a comercialização, a identificação dos agricultores pesquisados 
se deu por meio de contato junto à Secretaria Municipal de Agricultura e 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Montes Claros - MG, pos-
teriormente junto à associações de agricultores e associações de bairros e, 
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em seguida, durante as entrevistas, por meio de informações dos próprios 
agricultores, os quais foram indicando os agricultores conhecidos, o que 
caracteriza a amostragem por bola de neve ou snowball.
	 O contato junto às secretarias municipais teve como objetivo rea-
lizar uma pesquisa documental para identificar os possíveis agricultores 
urbanos. No entanto, conforme informado, as mesmas não dispõem da 
informação. Na oportunidade, um funcionário da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente informou sobre a existência de uma associação de agricul-
tores urbanos que, segundo o informante, teria os dados demandados para 
a realização da pesquisa. 
	 Assim, foi feito o contato com o presidente da Associação Comu-
nitária Recanto das Hortaliças, que contribuiu imensamente com a pes-
quisa em termos do histórico da produção urbana em Montes Claros, da 
participação do poder público municipal na promoção da AU e sobre as ex-
periências existentes.
	 Associações de bairros também foram contatadas e, a partir das 
informações coletadas, foi possível identificar agricultores urbanos nas 
regiões Norte, Oeste e Sul da cidade.
	 Devido à falta de registros documentados e informações acerca do 
universo da pesquisa, a escolha dos entrevistados se deu pela facilidade de 
acesso e informações provenientes da rede de contato entre os mesmos 
(snowball)4.
	 Após o processo de coleta de dados documentais, foi realizada a 
pesquisa de campo, por meio de entrevistas com cinco (5) agricultores ur-
banos, sendo quatro (4) produtores de hortaliças para comercialização e 
um (1), o presidente da primeira associação de agricultores urbanos da ci-
dade, sendo esse, produtor de frutas. Nesta fase buscou-se compreender a 
realidade vivida pelos agricultores urbanos, desde aquisição dos insumos 
para produção de hortaliças até ao consumidor final dos seus produtos. 
	 As entrevistas semiestruturadas foram realizadas a fim de coletar 
elementos relacionados ao contexto da produção, no que tange ao históri-
co; à motivação inicial; à importância para a renda familiar; à relação com 
o poder público; ao tipo de organização; às potencialidades e aos gargalos. 
A aplicação dessa técnica de coleta de dados, conforme Marconi e Lakatos 
(1996, p.84), “é um procedimento bastante utilizado na investigação so-
cial, para a coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamen-
to de um problema social”, sendo no caso específico, na compreensão da 
agricultura urbana em Montes Claros – MG.
	 Com isso, as informações provenientes das entrevistas foram 
transcritas e organizadas em arquivos de computador, para facilitar a inter

4	 “Essa técnica é uma forma de amostra não probabilística utilizada em pesquisas sociais onde os par-
ticipantes iniciais de um estudo indicam novos participantes que por sua vez indicam novos participantes e assim 
sucessivamente, até que seja alcançado o objetivo proposto (o “ponto de saturação”), sendo este ponto de saturação 
quando os entrevistados começam a indicar as mesmas pessoas” (BALDIN e MUNHOZ, 2011, p. 332).
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pretação e a discussão. Durante as entrevistas, com a autorização dos pes-
quisados, foram coletadas as coordenadas geográficas para identificação 
dos locais de produção/comercialização.
	 As informações acerca das localizações foram trabalhadas em Sis-
temasde Informação Geográfica, sendo estabelecidas da seguinte forma:

a) Coleta das coordenadas geográficas dos locais de produção pesquisados 
por meio de um receptor de Sistema de Posicionamento Global (GPS);
b) Organização das coordenadas coletadas em planilha Excel;
c) Sistematização das informações na elaboração dos mapas por meio dos 
SIGsGoogle Earth Pro e GPS TrackMaker.
	
	 Assim, após a organização dos dados coletados e, abarcado na li-
teratura estudada, foi elaborado um material contemplando as informa-
ções analisadas e as propostas de ações de extensão e pesquisa foram ela-
boradas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecendo os Agricultores

	 Os resultados dessa pesquisa apresentam uma realidade da cidade 
de Montes Claros desconhecida por muitos dos seus citadinos. Há muita 
produção de hortaliças com foco em comercialização e muitos dos pro-
tagonistas desse cultivo são, conforme pesquisas já realizadas anterior-
mente a essa, imigrantes da zona rural de municípios próximos a “capital 
norte mineira”5. 
	 Para identificar os agricultores urbanos que têm como objetivo a 
comercialização de sua produção, foi realizado um mapeamento dos locais 
de produção e a identificação do perfil dos produtores. Assim, apresenta-
se o perfil de cada pesquisado.
	 Foram identificadas áreas de produção nos bairros Village do Lago 
I, Morada do Parque, Vila Atlântida e Santos Reis, o que permite inferir que 
a prática da AU em Montes Claros é realizada em regiões com renda fami-
liar média alta e também média baixa. 
	 Os Quadros 1,2, 3 e 4 contemplam a ampliação das áreas de produ-
ção estudadas e a caracterização baseada nas entrevistas realizadas, a fim 
de identificar o perfil dos agricultores urbanos pesquisados.

5	 Denominação popular dada ao município de Montes Claros - MG
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Imagem da localização do produtor 1 Caracterização do produtor 1

Idade: 59 anos
Origem: Zona Rural de Brasília de Minas
Ocupação: Agricultor Urbano
Tempo de AU em Montes Claros: 17 anos
Objetivo da produção: Comercialização
Motivação para produção: 
Renda; Bem-estar; Potencialidade da pro-
dução urbana (redução de custo com lo-
gística)
Tipo do terreno: Arrendado
Área produzida: 15.000 m2

Quadro 1 - Localização e perfil do Produtor 1

Imagem da localização do produtor 2 Caracterização do produtor 2

Idade: 19 anos
Origem: Zona Urbana de Montes Claros
Ocupação: Servente de pedreiro
Tempo de AU em Montes Claros: Não sou-
be responder
Objetivo da Produção: Comercialização e 
consumo próprio
Motivação para a produção: Renda e Bem
-estar
Tipo do terreno: Próprio
Área produzida: Não soube responder

Quadro 2 - Localização e perfil do Produtor 2
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Imagem da localização do produtor 3 Caracterização do produtor 3

Origem: Zona rural de Jequitaí
Ocupação: Agricultor Urbano
Tempo de AU em Montes Claros: 15 anos
Objetivo da Produção: Comercialização
Motivação para a produção: Renda e Bem
-estar
Tipo do terreno: Cedido (meia)
Área produzida: 1,5ha

Quadro 3 - Localização e perfil do Produtor 3

Imagem da localização do produtor 4 Caracterização do produtor 4

Idade: 71 anos
Origem: Zona rural de Francisco Sá
Ocupação: Agricultor Urbano e aposentado 
(serviço público)
Tempo de AU em Montes Claros: 20 anos
Objetivo da produção: Comercialização
Motivação para a produção: Bem-estar e 
renda
Tipo do terreno: Próprio
Área produzida: 125m2

Quadro 4 - Localização e perfil do Produtor 4

Fontes: Da pesquisa, 2017.



A agricultura urbana e suas funcionalidades em Montes Claros, MG: propostas de extensão universitária multidisciplinar

	 As áreas produzidas contemplam terrenos próprios, arrendados e 
parcerias (popular “meia”), tendo dimensões de 1 lote (125 m²) a 1,5 hec-
tares de canteiros produtivos. As dimensões corroboram com as afirma-
ções dos autores acerca do tamanho das áreas de produção de AU, onde 
se observa que as áreas destinadas à produção são pequenas comparadas 
com a produção rural.
	 O número de espécies produzidas se dá conforme o tamanho do 
terreno,quanto maior o terreno maior a variedade produtiva. Os agricul-
tores mantém um cultivo diverso contemplando alface, couve, couve-flor, 
brócolis, salsa, salsão, coentro, cebolinha, agrião, brócolis, alho-poró, 
rúcula, mostarda, espinafre, manjericão, alecrim, hortelã, tomate cereja, 
quiabo, abobrinha italaina, abóbora japonesa, berinjela, jiló, vagem (FI-
GURA 1).

	 Diante da diversidade produzida, todos os agricultores pesqui-
sados utilizam o método de consórcio de cultivo na produção, alegando 
maior produtividade devido ao aproveitamento do espaço (relação espaço 
– número de espécies produzidas).

Figura 1 - Agricultura Urbana no bairro Morada do Parque

Fontes: Da pesquisa, 2017.

6	 Nome popular da condição em que o proprietário da área disponibiliza o espaço para a produção e o 
lucro é divido entre o produtor e o dono do terreno.
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	 Assim, conforme a caracterização apresentada, a produção agrí-
cola urbana em Montes Claros se dá há pelo menos 20 anos e dispõe de 
uma diversidade de espécies. Também foi possível observar que a maio-
ria dos agricultores pesquisados são provenientes da zona rural e/ou de 
municípios próximos de Montes Claros, o que corrobora com a discussão 
teórica sobre a relação entre o processo de urbanização de Montes Claros 
e a imigração da população de cidades vizinhas, além da (re)produção das 
atividades rurais no perímetro urbano.

Agricultura Urbana: Suas funcionalidades em Montes Claros

	 As pesquisas realizadas na cidade com a mesma temática abor-
daram a produção para autoconsumo e não contemplaram a AU como 
atividade principal do agricultor. Assim, essa pesquisa buscou também 
relacionar as funções da AU com as experiências voltadas para a comer-
cialização identificadas na cidade de Montes Claros – MG.
	 Os resultados apresentados nessa pesquisa permitem inferir que 
a AU em Montes Claros, além de não ser praticada somente em áreas com 
população de baixa renda também não é exclusiva para o autoconsumo, 
pois foi identificada a presença marcante da função de geração de renda, o 
que não surpreende, pois os pesquisados realizam a prática tendo a ques-
tão econômica como principal objetivo.
	 No entanto, o que surpreende é o fato de alguns agricultores op-
tarem pela produção na cidade, segundo os mesmos, devido à redução nos 
custos de produção:

Figura 2 - Consórcio produtivo no bairro Vila Atlântida – Alface e couve

Fontes: Da pesquisa, 2017.
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	 Esta afirmação coloca a produção urbana frente à rural quanto à 
produtividade, devido à redução de custos de produção diante das vanta-
gens voltadas para a logística, produtividade de espaço e, além disso, van-
tagem frente ao mercado. No entanto, para afirmar a vantagem de custos 
de produção, é necessário um estudo detalhado e comparativo, o qual não 
foi contemplado nesta pesquisa.
	 Além do fator renda, a segurança alimentar também foi citada 
pelos agricultores, sendo essa diretamente ligada à outra, pois o fato de 
produzir com técnicas alternativas (utilizando recursos da agroecologia) 
facilita a entrada no mercado local devido ao aumento da demanda por ali-
mentos agroecológicos. A produção agroecológica é utilizada como estra-
tégia de mercado pelos agricultores, conforme afirmado pelos produtores 
1 e 4:

	 Apesar de terem a AU como atividade principal para geração de 
renda, alguns agricultores, principalmente aqueles provenientes de zona 
rural e mais velhos, acreditam que o trabalho na horta proporciona uma 
sensação de bem-estar. Eles afirmaram que a lida na horta é uma “tera-
pia”, pois além de fazerem o que gostam, ganham dinheiro e se sentem 
mais próximos da vida na roça.

	 Essas afirmações corroboram com os estudos teóricos sobre as 
funções da AU, principalmente as funções de bem-estar e cultural apon-
tadas por Boukharaevaet al. (2005) e Brito (2011), salientando a relação 
com a natureza e com atividades características do campo.
	 Sobre este resultado ainda é possível corroborar com os estudos 
de Ruas (2006), porém, em seu sentido oposto, pois o autor aborda a dis-
cussão sobre as urbanidades no rural, salientando sobre as tecnologias 
inseridas no campo e, no caso desse estudo, é possível inferir sobre as ru-
ralidades no urbano, onde é observado que os agricultores trazem à cida-
de conhecimentos e modos de produção comuns do meio rural, seja como 
forma de (re) produção da vida no campo, como expõe Brito (2011), seja 
como forma de adaptação/sobrevivência, para se inserir no mercado com 
sua especialidade e gerar renda.

“Desde que vim da roça, trabalho com horta aqui na cidade. Aqui é o melhor para trabalhar 
porque ficamos mais perto do mercado e economizamos com o transporte, pois é mais perto. 
Ganho mais produzindo aqui” (Pesquisado 1).

“Quando o pessoal vem comprar aqui pergunta se utilizo veneno, se a produção é minha mes-
mo. Há uma confiança nos meus produtos por eu ter esse cuidado” (Produtor 1).
“As donas compram na minha mão porque não confiam nos produtos que acham no super-
mercado. Elas confiam em mim, por isso não utilizo veneno” (Produtor 4).

“Quando estou mexendo aqui na horta o tempo passa e nem vejo, mexo com um canteiro aqui, 
outro ali e os problemas vão sumindo da cabeça. Além disso, é o sustento da minha família 
né?!” (Produtor 3).
“Gosto de trabalhar com horta aqui na cidade porque faço muitos amigos. Conheço gente de 
tudo quanto é lugar nessa cidade e faço amizade com eles” (Produtor 5).
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Poder público: relatos de apoio

	 Frente aos gargalos e potencialidades apresentados durante a 
pesquisa, foi identificada a necessidade de intervenções públicas para o 
fortalecimento da AU na cidade. Nesse sentido, durante as entrevistas, 
buscou-se questionar sobre a participação do poder público municipal na 
promoção da AU na cidade e, majoritariamente, a resposta foi negativa 
para essa questão.
	 No entanto, por meio da entrevista realizada com o presidente da 
Associação Comunitária Recanto das Hortaliças, foram identificados pro-
jetos e episódios de apoio e promoção da AU em Montes Claros realizados 
pelo poder público municipal em administrações passadas.
As principais contribuições do poder público citadas pelo presidente da 
associação foram o apoio na formalização da organização, na estruturação 
das áreas, com implantação de poço artesiano para a produção agrícola na 
cidade, e também aspectos relacionados ao escoamento da produção em 
mercados institucionais. Conforme afirmação do entrevistado, os gover-
nos dos períodos de 2001-2004 e 2005-2008 foram os que mais contribuí-
ram para a promoção da agricultura urbana na cidade.
	 No entanto, segundo o produtor, os próximos governos não con-
tribuíram de forma direta com a AU urbana em Montes Claros.“Hoje em 
dia quase não tem ajuda aqui, a gente consegue um cano ou alguma coisi-
nha, mas através da associação né?! Hoje quase ninguém produz mais, foi 
diminuindo (...)” (Produtor 5 – Associação).
	 Além da questão voltada para a contribuição em relação à estrutu-
ra, o presidente da Associação mencionou um fato interessante que rela-
ciona poder público (apoio à AU) à diminuição da produção, sendo a dimi-
nuição do apoio da prefeitura para com a AU em Montes Claros, um fator 
determinante para a diminuição da produção diante da perda de forças da 
coletividade que tem como objetivo a prática.

Impressões e proposições

	 A partir das informações coletadas durante a pesquisa de campo, 
por meio das afirmações dos produtores, principalmente em relação às 
mudanças do panorama da Agricultura Urbana em Montes Claros, sentiu-
se a necessidade de verificar as mudanças no tempo e fazer uma correlação 
entre as informações coletadas e as impressões de campo.
	 No entanto, acredita-se que somente a observação não contribui 
para o campo estudado e, por isso, aqui também serão apresentadas pro-
posições, a fim de dar um sentido real para essa pesquisa.
Nesse sentido, este tópico irá apresentar uma discussão acerca da relação 
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de afirmações dos agricultores e as mudanças em aspectos estruturais da 
cidade, bem como propostas para o apoio e a promoção da Agricultura Ur-
bana (AU) em Montes Claros.

As impressões

	 Por meio das entrevistas e das observações de campo, foi identi-
ficado que a produção agrícola urbana de Montes Claros diminuiu com o 
tempo. Segundo afirmações dos agricultores, principalmente na entrevis-
ta realizada na Associação Comunitária Recanto das Hortaliças, essa di-
minuição na produção e no número de produtores se deu diante da falta de 
apoio do poder público, da pouca inserção dos jovens na produção e tam-
bém por questões imobiliárias.
	 De acordo com os agricultores, e também por meio de observações 
de campo, as três questões supracitadas são inter-relacionadas, pois o fato 
do poder público não apoiar faz com que a prática enfraqueça e não tenha 
visibilidade, assim sem o conhecimento, os jovens não tem interesse em 
participar na produção e, devido à valorização imobiliária, os produtores 
que já não tem a mesma capacidade física de antes acabam vendendo parte 
do terreno e, consequentemente, diminuindo a produção.
	 Para tanto, foi realizado um estudo por meio da interpretação de 
imagens de satélite, utilizando o Google Earth, de modo que se coletaram 
imagens dos anos de 2005 e 2017, para verificar as mudanças nas áreas 
em relação à produção (identificação de canteiros de hortas) e urbanização 
(identificação de construções).
	 Assim as imagens foram organizadas tendo como referências as 
áreas pesquisadas da seguinte forma: de um lado uma foto da área no ano 
de 2005 e, do outro, a área atualmente (2017) (Figuras 3 a 6).

Figura 3 - Alterações com o tempo da área do Produtor 1
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	 Ao observar a Figura 3, é possível perceber uma alteração na área, 
tanto na urbanização, com um aumento expressivo no numero de resi-
dências no entorno da área de produção, quanto na diminuição da área de 
produção. 
	 Apesar da expressiva urbanização no seu entorno, os produtor não 
expôs dificuldade com relação a isso. Ele alega que a chegada dos mora-
dores melhorou as vendas devido ao aumento da demanda pelos seus ali-
mentos. Esse produtor possui um comércio (sacolão) no local da produção, 
onde são vendidos produtos produzidos na sua área e também advindos de 
outros locais. Assim, percebe-se que a urbanização no entorno de sua área 
de produção contemplou uma oportunidade de mercado.

	 No caso do Produtor 2 (Figura 4), percebe-se pouca urbanização 
no entorno no tempo, no entanto a diminuição da área produzida é ex-
pressiva. O produtor 2 alegou que, devido à sua idade, 19 anos, tem pouco 
tempo que trabalha com a atividade, mas que seu pai era agricultor urbano 
e produzia nessa área. Apesar de se observar pouca área de produção, o 
fato do Produtor 1 ser jovem consiste em um ponto positivo diante do pro-
blema enfrentado pelos outros produtores referente a falta de interesse 
dos jovens pela prática. Nesse caso, de uma produção ainda tímida, pode 
ser visto como um potencial futuro.

Figura 4 - Alterações com o tempo da área do Produtor 2

Fonte: Imagens de satélite Google Earth.
Org.: PINHEIRO, 2017.
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	 As imagens da área do Produtor 3 permitem inferir sobre a ex-
pressiva diminuição da área de produção. No entanto, assim como no caso 
do Produtor 2, a interferência da urbanização não é intensa. Vale ressaltar 
que ambos estão localizados no mesmo bairro e os terrenos são próximos.
Tanto o Produtor 2 quanto o Produtor 3 afirmaram que no bairro haviam 
mais agricultores urbanos e que a produção era maior no ano de 2005 com-
parando com a produção atual, devido ao apoio da administração munici-
pal na época. Diante da afirmação dos produtores acerca da falta de apoio 
do poder público municipal, permite-se inferir sobre a relação direta entre 
a contribuição das administrações municipais (2001-2004 e 2005-2008) e 
a extensa produção, assim como a diminuição atual.

Figura 5 - Alterações com o tempo da área do Produtor 3

Fonte: Imagens de satélite Google Earth.
Org.: PINHEIRO, 2017.

Figura 6 - Alterações com o tempo da área do Produtor 5

Fonte: Imagens de satélite Google Earth.
Org.: PINHEIRO, 2017.
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	 A urbanização se deu de forma expressiva na região do Produtor 
5 no período observado. A região contemplada na Figura 6 dispõe de pro-
priedades do agricultor pesquisado e de vizinhos que também produziam 
agricultura no bairro e são associados na organização coletiva liderada 
pelo Produtor 5. Essa observação relaciona-se diretamente com a sua afir-
mação referente à ligação direta entre a valorização imobiliária e a dimi-
nuição das áreas de produção e da quantidade de agricultores urbanos na 
região (Figura 13).
	 Segundo o Produtor 5, os agricultores urbanos próximos a ele di-
minuíram a produção porque se viram tentados a vender os terrenos, que 
antes eram utilizados para a produção agrícola, devido a não estarem mais 
em condições físicas de trabalharem em áreas maiores e também pela 
oferta do mercado em relação ao preço do terreno.
	 “É, minha filha, a gente vai ficando velho e as forças vão acaban-
do. Não conseguimos mais trabalhar naqueles terrenos grandes. Meu vi-
zinho mesmo produzia bastante horta aqui, ele tinha um terreno grande. 
Hoje, teve que vender a metade porque o preço estava bom e, como ele não 
consegue mais trabalhar e os filhos não querem saber, era vantagem ven-
der (Produtor 5).”
	 Ao observar as questões supracitadas, surgiu a necessidade de se 
propor intervenções objetivando a promoção e o apoio da Agricultura Ur-
bana em Montes Claros.

As proposições

	 Percebeu-se uma necessidade, principalmente nas falas dos agri-
cultores, de apoio do poder público para prática de AU. Nesse sentido, 
considerando a função integradora da universidade, por meio da exten-
são universitária, a qual compõe os pilares da mesma, foram elaboradas 
propostas de intervenções de caráter incentivador e apoiador, objetivando 
suprir alguns gargalos e promover a AU por meio também de suas poten-
cialidades.
	 Para tanto, o Quadro 5 apresenta os desafios informados pelos 
agricultores e também os observados em campo; e as possíveis interven-
ções da universidade por meio da extensão universitária.



A agricultura urbana e suas funcionalidades em Montes Claros, MG: propostas de extensão universitária multidisciplinar

Item Citado

Água

Pragas

Estrutura do 
terreno

     
      Desafios

Dificuldade de 
gestão da água
Dificuldade de 
acesso à água

Dificuldade de 
controle de pra-
gas com técni-
cas alternativas

Dificuldade no 
trato do solo 
devido à falta 
de maquinários 
e dificuldade de 
utilização devido 
à especificidade 
do terreno urba-
no.

Proposta de 
Extensão 
Universitária

Capacitação 
com a temática 
gestão da água; 
Capacitação sobre 
irrigação eficiente 
de acordo com 
o cultivo e as 
especificidades 
das áreas; 
Capacitação sobre 
técnicas eficientes 
de plantio.

Capacitação 
sobre técnicas 
agroecológicas de 
controle de pragas 
de acordo com as 
especificidades 
dos agricultores.

Desenvolvimento 
de tecnologia 
alternativa para 
o trato do solo 
(automático) 
considerando a 
especificidade dos 
terrenos (acesso, 
tamanho e tipo de 
prod.)

      
        Cursos

Administração, 
Agronomia, 
Engenharia 
Agrícola e 
Ambiental 

 
 Agronomia

Engenharia 
Agrícola e 
Ambiental

Quadro 5 - Desafios e Propostas de Extensão Universitária
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Item Citado

   
   Insumos

Planejamento 
e Controle da 
Produção

Comercial-
ização

     
      
     Desafios

Dificuldade de 
obter insumos 
para a produção. 
Principalmente 
sementes agro-
ecológicas e 
fertilizantes 
naturais

Dificuldade de 
programar a 
produção con-
forme a deman-
da do mercado.

Visibilidade 
no mercado; 
Demanda por 
semiprocessa-
dos; Precificação 
dos produtos

Proposta de 
Extensão 
Universitária

Sementes: Banco 
de sementes 
agroecológicas 
e parcerias com 
empresas do ramo. 
Além de capacitações 
sobre o tema.                                        
Fertilizantes naturais: 
Capacitação sobre 
compostagem e outras 
alternativas.

Capacitação de 
Planejamento 
e Controle de 
Produção Agrícola;                                                         
Visita técnica nas 
áreas para consultorias 
objetivando estudo 
sobre produtividade 
das áreas.

Promoção de feiras dos 
Agricultores Urbanos 
para visibilidade dos 
mesmos;
Divulgação das áreas 
de produção em meios 
de comunicação 
virtuais;
Capacitação sobre 
Boas Práticas de 
Manipulação de 
Alimentos.
Capacitação sobre 
custos e precificação.

      
       Cursos

    Agronomia 

Administração 
Agronomia 
Engenharia 
Agrícola e 
Ambiental

Engenharia de 
Alimentos
Administração

Fontes: Da pesquisa, 2017.
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	 As informações expostas no Quadro 2 permitem inferir que, diante 
dos gargalos e as propostas apresentadas, há na AU de Montes Claros um 
potencial para a extensão universitária multidisciplinar e que, conside-
rando o papel da universidade na sociedade e a área de atuação do campus 
desta universidade, contemplando seus cursos e pesquisadores, a estru-
turação de um Centro de Apoio a Agricultura Urbana é uma proposta que 
pode ser concretizada no Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Minas Gerais.
	 Assim, a fim de contribuir com a promoção da AU em Montes Cla-
ros, parte dessa pesquisa foi destinada para a elaboração de uma proposta 
de um Centro de Apoio a Agricultura Urbana de Montes Claros (CAAU). 

O Centro de Apoio à Agricultura Urbana (CAAU) em Montes Claros

	 A criação deste centro, no âmbito do ICA/UFMG, se dá pelo fato 
da unidade apresentar uma vertente marcante nas Ciências Agrárias e ser 
referência na extensão universitária.
	 O CAAU partiu de reuniões e conversas dos membros do Progra-
ma de Desenvolvimento Rural e Apoio a Reforma Agrária (PRODERA), que, 
coordenado pelo professor orientador dessa pesquisa, realiza ações de 
extensão com a temática do desenvolvimento social e regional tanto em 
áreas do perímetro rural quanto urbano.
	 Durante a pesquisa de campo e após a identificação dos garga-
los apresentados, percebeu-se que apenas algumas ações pontuais não 
iriam contribuir de forma eficaz para a promoção da AU em Montes Claros. 
Diante disso, foi elaborado o projeto do Centro de Apoio a Agricultura Ur-
bana em Montes Claros.
	 Por meio de uma construção coletiva, foram elaborados dois pro-
jetos de extensão e pesquisa voltados para a AU em Montes Claros, de 
modo a atender a alguns dos gargalos observados na pesquisa. Assim, o 
Quadro 6 apresenta um dos resultados parciais da pesquisa, a qual não se 
encerra no momento da finalização desta dissertação.
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Título do 
Projeto

Agricultura 
Urbana em 
Montes Claros: 
fortalecimento 
e visibilidade 
do cultivo 
popular

Agricultura 
Urbana e o 
Planejamento 
Urbanístico 
na região de 
Montes Claros 
– MG

  Tipo do
   Projeto

Extensão

Pesquisa e 
Extensão

   Objetivo

Fortalecer e 
dar visibi-
lidade às práti-
cas produtivas 
e aos agricul-
tores urbanos 
de Montes 
Claros - MG

Analisar a 
produção e 
comercial-
ização da 
Agricultura 
Urbana em 
Montes Claros

             Metas

Elaborar um portfólio sobre as 
principais tecnologias de pro-
dução e as variedade de cultiva-
res provenientes da agricultura 
urbana;

Promover a troca de saberes 
entre os agricultores urbanos e 
os estudantes;

Realização de capacitações e 
oficinas voltadas para a temáti-
ca, conforme a demanda

Desenvolver espaços de trocas/
comercialização da produção da 
agricultura urbana de Montes 
Claros

Criação de mapa interativo, que 
permita a localização e visual-
ização de informações acerca 
de cada ponto representado no 
mapa; 

Disponibilização das infor-
mações da pesquisa através da 
rede, por meio de site específico;

Síntese de uma proposta de 
política pública ou adequação 
aos métodos existentes como 
sugestão de inserção da pro-
dução proveniente da agricul-
tura urbana no planejamento 
público

Promoção de Seminário de 
entrega dos resultados ao 
poder público e às entidades da 
sociedade civil interessadas na 
proposta.

Quadro 6 - Projetos elaborados no CAAU

Fontes: Da pesquisa, 2017.
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	 Os projetos estão em andamento e foram apresentados nesta dis-
sertação a fim de expor que a pesquisa aqui apresentada não finda somen-
te na apresentação dos resultados, pois se acredita que a conclusão de um 
mestrado apresenta-se após a contribuição do concluinte com a socieda-
de.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os resultados permitiram identificar o perfil dos agricultores ur-
banos de Montes Claros que produzem hortaliças para comercialização, 
bem como suas percepções sobre a prática e também seus relatos de desa-
fios enfrentados com a atividade.
	 Diante do perfil identificado e das especificidades em relação à 
produção e comercialização, foi possível propor ações de extensão univer-
sitária e também pesquisas que podem ser desenvolvidas com estes atores 
sociais tão importantes para o desenvolvimento local e a segurança ali-
mentar. 
	 Além da importância em relação ao conhecimento prévio do pú-
blico para possíveis projetos de extensão, no que tange às suas origens e 
suas demandas reais, esta pesquisa evidenciou a possibilidade de uma ex-
tensão multidisciplinar e de sua contribuição tanto para o público quanto 
para o aprendizado acadêmico. 
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